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 Conhecer as exigências agro-climáticas de cada uma das espécies e cultivares. 

 Desenvolver capacidades para executar as metodologias e técnicas apropriadas ao 
sistema de produção de culturas frutícolas, vitícolas e hortícolas em modo biológico. 

 Dominar as técnicas de produção e de transformação dos produtos biológicos, 
incluindo a gestão da água e do solo, a prevenção e o controlo das pragas e doenças. 
Coordenar e realizar práticas fitotécnicas no domínio da produção em modo 
biológico. 

 Compreender o Modo de Produção Biológico (MPB) como um modo de produção 
alternativo, regulamentado e certificado. 

 Planear e acompanhar a conversão de um sistema de agricultura/actividade de 
produção ao modo de produção biológico, incluindo a comercialização e 
transformação
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 1. Modo de Produção Biológico de produtos agrícolas de 
origem vegetal

 2. Tecnologia de produção das principais plantas hortícolas 
de Primavera Verão: escolha de cutivares; rotação plurianual 
de culturas, adubação verde e culturas de cobertura. 

 3. Instalação de culturas e práticas culturais em modo de 
produção biológico

 4. Conversão para AB

 5. Controlo e Certificação: controlo do MPB
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 Conhecer, preparar e organizar uma horta biológica, desde o
procedimento da escolha da área, fertilização, preparação dos canteiros,
plantação das plantas e sementes de espécies cultivadas.

 Observar o desenvolvimento de cada espécie, avaliar e relacionar o
crescimento e desenvolvimento das plantas com as diversas técnicas
culturais aplicadas ao longo do processo produtivo.

 Plano de Correcção: Cálculo do balanço do azoto no ciclo das culturas

 Adições e perdas de matéria orgânica- cálculo do balanço húmico

 Preparação de composto

 Planificação de rotações e consociações

 Intervenções culturais em culturas diversas

 Seminários sobre temas relacionados com a produção, utilização e
inovação do MPB

 Visita de estudo a exploração em MPB.
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 A avaliação de conhecimentos é feita segundo o sistema de classificação de 0 
a 20 valores, em todos os itens de avaliação, e a classificação final resulta de:

 CF = (75A + 25B )/100

 CF = classificação final

 A = classificação do teste de frequência ou do exame final

 B = classificação dos Trabalhos práticos

 Para obtenção de frequência e admissão a exame final, o aluno deve assistir 
a 75% das aulas teóricas e teórico práticas.

 Para obtenção de dispensa do exame final, o aluno deverá:

 - Assistir a 75% das aulas.

 - Ter média de 9,5 valores ou superior nos itens A, B.
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